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Assembleia Geral da Associação de Moradores da Freguesia (AMAF) dia 25 de outubro de 2020  

No dia 25 de outubro de 2020, às 9h, iniciou-se a reunião mensal da AMAF, sob a presidência de Maurith 

Moraes.  Estiveram presentes, além do diretor,  Annelise Fernandez, Verônica Beck, André Fonseca, Antonio 

Sergio, Marcelo Parreira Calvano,   Katia Costa Pinto, João Pedro Magalhães Cunha, Zelia Pimentel Andrade, 

Gilberto Fernandes da Silva, Erick Correa, Ana Corrêa, Vinícius de Oliveira Moraes,  Myrian Marino, 1- 

Apresentação dos presentes;  2- Adiamento Comodato sala 282-A: a Diretoria da AMAF decidiu não 

assinar o comodato da sala, já que falta pouco tempo para a composição da nova diretoria  (junho de 2021). 

3- Tesouraria: de acordo com o tesoureiro André Fonseca, a AMAF tem o saldo de R$ 3.357,63. O saldo 

melhorou um pouco com a campanha de recadastramento. Dos inúmeros e-mails enviados, foram obtidas 

quarenta e duas respostas. Cerca de trinta e duas foram positivas. A lista de e-mails foi mantida, mas foi 

criada uma pasta de associados ativos. Annelise chamou atenção para a importância de ter uma comunicação 

mais direcionada aos associados, mas que a lista maior de e-mails é um patrimônio da associação e deve ser 

preservado.  4- Secretaria: Annelise informou que a ata da última reunião está atrasada, mas será publicada 

em breve no site. 5- GT-Saúde: João Magalhães informou que em um primeiro momento os participantes do 

GT produziram conteúdos. Depois esses materiais foram fragmentados e posteriormente serão postados no 

canal da AMAF e do canal onde moro no Youtube.  João também apresentou a proposta de elaborar materiais 

de divulgação relacionando questões de trabalho e saúde, com a colaboração de Erick Correa, membro da 

Central de Trabalhadores do Brasil e que Yuri também está elaborando um trabalho de conclusão de curso 

(TCC) sobre as associações de moradores.  Verônica se ofereceu para ajudar neste segundo tema e propôs 

que João participasse da reunião da diretoria na terça-feira para explicar melhor seus projetos no GT Saúde. 

6- GT Ação Social: Gilberto apresentou sua proposta, com o objetivo de mobilizar as pessoas do bairro sobre 

questões ligadas as suas respectivas áreas.  Neste momento de pandemia, todas as atividades serão on-line. 

7- Jurídico: os associados presentes na reunião:  Maurith José de Moraes, Annelise Caetano Fraga 

Fernandez, Verônica Beck, Milton André Santos Fonseca, Antonio Sergio Gomes Soares, Marcelo Parreira 

Calvano,  Katia Costa Pinto, João Pedro Magalhães Cunha, Zelia Pimentel Andrade, Gilberto Fernandes da 

Silva, Ana Corrêa e Myrian Marino aprovaram por unanimidade o ingresso  da AMAF na AÇÃO CIVIL 

PÚBLICA nº 0030118-05.2015.8.19.0203, em trâmite na 5ª VARA CÍVEL DO FÓRUM REGIONAL DE 

JACAREPAGUÁ DA COMARCA DA CAPITAL – RJ. Segundo a advogada Verônica Beck, a AMAF fez um 

pedido de investigação ao MP de desmatamento e houve sentença favorável para que as pessoas envolvidas 

paguem pelo dano ambiental e façam o reflorestamento.   A ação já está na fase de execução e com um 

promotor muito ativo nas temáticas de meio ambiente, mas que não aceitou a ajuda da AMAF em outra ação.  

O objetivo desta ação é solicitar que a indenização seja revertida em atos de reflorestamento do próprio bairro. 

Iluminação pública: Maurith trouxe uma denúncia de que a Prefeitura fez uma parceria público-privada para 

mudar toda a iluminação da cidade.  Segundo ele, existem dois tipos de iluminação: uma branca de mercúrio, 

que mata todos os insetos noturnos, e a amarela de sódio, que não extermina os insetos.  Neste convênio 

com a China, está previsto o uso da lâmpada de led branca e neste caso, deveria ter proteção ultravioleta.  A 

advogada Verônica Beck avaliou que essas considerações são importantes, mas que são necessários 

documentos oficiais que comprovem esta parceria para que alguma medida judicial possa ser tomada.  

Processo Rio Sangrador:  sobre o processo do Rio Sangrador na Passarela, a advogada informou que o 

técnico da Rio Águas a procurou e informou que voltou à Passarela e trocou a notificação, corrigindo o número 

da casa da Família Costa Pinto.   Além disso, retirou da notificação o trecho que informava que a casa seria 

removida e o documento passou a constar apenas o alerta sobre o risco do local. Por fim, o técnico informou 

que apontaria internamente à Rio Águas a necessidade de fazer obras no local.  Com o registro deste fato, 



Verônica concluiu que a reorientação da Rio Águas não é motivo de comemoração, mas já é um alivio para 

os moradores.   8-Parceria AMAF e HortAmor:  foi aprovado que a AMAF solicitasse junto ao Programa 

Hortas Cariocas da Prefeitura, o apoio à HortAmor.  Segundo Verônica, um dos hortelões faz parte dos dois 

projetos.  Verônica então solicitou ao coordenador do Programa Hortas Cariocas, que pudesse ceder este 

funcionário para o projeto, já que o Projeto Hortas Cariocas encampa hortas populares, e deste modo a 

parceria seria mais uma forma de incentivar a produção. Todos os associados presentes concordaram em 

apoiar a horta comunitária 10- Assuntos Gerais: a associada Alice Giannini reivindicou um local para o 

descarte legal de remédios com prazo vencido na Freguesia. Maurith complementou o assunto, informando 

que existe um decreto que a partir de abril será obrigatório a determinação de certo número de pontos de 

descarte de acordo com o número de habitantes.  Os presentes concordaram com a importância da proposta, 

mas optaram por tratar do assunto em outro momento, já que a associada não estava presente.  Em seguida, 

Erick Corrêa apresentou sua proposta de produzir materiais informativos para a AMAF sobre questões de 

trabalho, uma vez que trabalhadores e associações podem se unir para trabalhar a consciência das pessoas 

sobre os seus direitos.   Vera Baldner, gestora do Bosque da Freguesia, informou que, a partir do dia 03 de 

novembro, as atividades serão retomadas no Bosque da Freguesia, respeitando as regras das autoridades 

sobre isolamento social, a fim de evitar aglomerações. Nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada 

por volta das 11:30h.   

 

 

 
 

 
 


